
Viabilidade e rentabilidade
da investigação aplicada
aos circuitos de ligação à terra

a nvergência de quanto respeita à egurunça
d in talaçõ eléctricas, situa-se basilarmente a pro-
blemática do aterramento, corno é costume expressar-
-se uo Brasil a ligação à terra. CE sta, porém, é a
designa ão oficial empregada na regulamentação téc-
nica em vigor em ambos os países da Comunidade).

Em primeiro lugar. COUl efeito. a existência e a
operacionalidade de ligações à terra. com resistências
limitadas, é fundamental na manutenção das redes
eléctricas, designadamente, para garantia das caracte-
rística da exploração, defesa do material frente aos
«defeito 1) de curto-circuito e equilíbrio conjuntural
do meios envol vidos em sistemas distribuidores de
energia. TO C'.lSO das grandes redes de di stribuição,
no eguimento de numerosos e complexos cálculos
aplicáveis e da es lha, montagem e regulação dos
sistema de protecção e manobra, não é de forma
alguma irremovível a existência de ligações à terra de
eficiência necessária e inalterável.

Quando se pensa, todavia. nos riscos da electrici-
dade envolvendo pessoas e bens (tanto na alta, como
na baixa tensão), quaisquer que sejam os sistemas de
protecção. a ligação à terra desempenha papel prima-
cial. Perante as tensões de (defeito». impõe-se sempre.
sem perigo circunstancial, o escoamento (a tempo e
inofensivo) da corrente para a terra. como condição
necessária ao funcionamento eficaz daqueles sistemas
protectores.

Por curiosidade anotamos (como foi reconhecido
em conferência internacional organizada em 1972 pela
Institution of Electrical Engineers) que seriam. então.
sete os processos diferentes de providenciar eficaz-
mente. em redes de baixa tensão, quanto à segurança
de pessoas e bens, intervenientes ou próximos do fun-
cionamento daquelas redes, desde a alimentação até
às aplicações energéticas. Em qualquer destes sistemas.
impõe-se a circunstância descrita: a eficácia dos cir-
cuitos de terra. quanto ao escoamento em poucos
segundos das correntes de «defeito», capacitando a
manobra tempestiva da aparelhagem de protecção e
quanto à limitação do gradiente do potencial ao redor
do electrodo na superfície do solo, nunca superior a
50 V.

Consequentemente, à operacionalidade das ligações
à ter:ra são indispensáveis os requisitos seguintes: 1) a
mais baixa possível resistência dos circuitos de terra
(na ordem de valor máximo de algumas dezenas de
ohm), 2) secção mínima adequada dos condutores do
circuito: 3) invariabilidade no tempo, considerados os
materiais utilizados e 13l$ mudanças sazonais nas con-
dições físico-químicas dos solos.

Há pouco mais de um ano abordámos o tema
ne te me mo lugar da nossa revista.

A importância do assunto, todavia. explica a razão
desta. insistência. Com efeito. no âmbito legal, a obri-
gatoriedade e a qualidade das ligações à terra são
preocupação oficialmente evidenciada na regulamenta-
ção técnica portuguesa. Por muitas razões, entre as
quais o factor segurança (no sentido lato que lhe de-
vemos dar) são determinantes as imposições e o aca-
tamento imperioso de quanto neste âmbito se decretou
e vigoro com referência à estruturação e exploração
de postos e subestações de transformação, de redes
eléctricas de di tribuição e de instalações de utilização
de energia eléctrica - regras importantes de aplicação
extensiva. de evidente interesse para a totalidade da
população.

Faremos ainda uma referência à Norma NB-3 da
Associação Brasileira de Normas Técnicas aplicável
à execução de instalações eléctricas de baixa tensão.

A imposição e o condicionalismo exigidos às liga-
ções à terra são evidenciados naquelas disposições,
como, aliás. acontece oficialmente em toda a parte e
em qualquer país. É geral. obviamente. o respeito que
merece a problemática da segurança perante os perigo
da electricidade.

O cumprimento cuidadoso e integral do que está
universalmente regulamentado e experimentado em re-
lação a operacionalidade das ligações à terra, tem de
ser. efectivamente, preocupação permanente de projec-
tistas. montadores e respon áveis pela exploração das
redes e utilizações eléctricas, em cada parcela das suas
actividades profissionais.

Temos, pois. que. para além dos condicionalismos
mínimos que afectam as estruturas impostas aos cir-
cuitos de terra. haverá de acentuar-se que - na exe-
oução dos sistemas de segurança - os seguintes objec-
tivos são essenciais: - 1) A corrente de defeito deve
fazer activar a aparelhagem de protecção em tempo li-
mite, não superior a cinco segundos: 2) Qualquer massa
não pode permanecer. na generalidade, a potencial su-
perior a SOVem relação à terra, ou, em certos casos,
superior a 24 V.

Sem prejuízo da invulnerabilidade necessária dos
circuitos de terra em relação à erosão do tempo e o
seu dimensionamento, objectivado para comportamento
eléctrico adequado, a resistência do circuito de terra
é a grandeza essencial para a definição do condicio-
nalismo necessário à sua operacionalidade. O respec-
tivo cálculo teórico depende da superfície de contacto
dos electrodos e da sua forma e, ainda, da sua distri-
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A inve tigação aplicada (apoiada em planos que
se presumam rentáveis e viáveis) segue a linha de
rumo da expan ão nacional. A predilecções já reve-
ladas em certo eotores da engenharia portuguesa são
inais de contribuição humana colectivamente dispo-
nível.

As realizações, corno a que esboçámos neste es-
crito, apena corno reflexo tendencial. estão inteira-
mente ao alcanoe da iniciativa e da acção da electro-
tecnia nacional. •

•
Em programas de investigação aplicada, diver-

sidade de opções pos íveís, entre deterrninad objec-
tivos e predisposições aproveitávei , é condicionada
por dua grandezas simultâneas: a viabilidade e a ren-
tabilidade da sistematização do trabalho planeado.

A viabilidade mede-se pela di ponibilidade de meio
humanos e materiais que se evidenciam capazes de
programar e executar, com proficiência, os trabalho
que, no rumo planeado, completam o ciclo determi-
nante dos objectivos previamente fixados.

A rentabilidade, exclusivamente qualificada pela
economia do plano ístematizado, respeita à relação
entre os resultados obtidos da investigação e os valo-
res investidos na sua promoção.

Na preparação de um plano de investigação, são
de exigir, da sua viabilidade e da sua rentabilidade.
perspectivas razoavelmente positivas.

Na viabilidade convergem todos os aspectos que
respei ta,m à estrutura institucional que associa meios
e pessoas de idoneidade comprovada e os orienta e
dinamiza no rumo desejado. F. do A.
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